
AUi>y | \u(o>o L 

RUA SSO DOMINGOS SAVIO 

Decreto n2 5294 de 13-12-1977, Artigo 22 

Formada pela rua 2 do Jardim São Domingos Sávio 

Início na rua do Oratório 

Termino na rua Júlio Diniz 

Jardim São Domingos Sávio 

OTds.í Decreto assinado pelo Prefeito Francisco 

Amaral. Protocolado n2 14.158 de 07-06-1977 em nome de liceu Salesia- 

no Nossa Senhora Auxiliadora. 

SÍO DOMINGOS SAVIO 

Domingos Sávio nasceu em Riva de Chieri, Turim, Itália, em 

02-a'bril-l842 e faleceu em Mondonio, Italia, em 09-març0-1857-» Era fjl 

lho de Carlos Sávio e Rosa Erigida Agagliate, humildes e piedosos cam 

poneses. Desde pequeno mostrou-se ornado com a graça de Deus que ope- 

rava nele progressos espirituais tão assinalados que foi admitido à la. 

comunhão com apenas 7 anos e não com 12, como era costume na época. A- 

colhido por D. João Bosco no Oratorio de Sao Francisco de Sales, em Tu 

rim, debaixo da direção do grande educador, progrediu no caminho da san 

tidade. Cedo teve sua saúde abalada. Deixando o Oratório para ir à casa 

de seus pais, a fim de tratar-se, terminava sua breve existência, em Mon 

donio, no dia 09-març0-1857, não tendo ainda completado 15 anos de ida- 

de. Em 12-junho~1954, ano Santo Mariano, foi declarado Santo pelo papa 

Pio XII. Pelo Cardeal de São Paulo, D. Carlos Carmelo Vasconcellos Mo- 

ta, em 06-outubro-1957, foi declarado Patrono da Juventude Católica Pau 

listana. A Igreja celebra sua festa no dia 06-maio. 
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j' T • Artigo l.o — Fica denominada RUA DO ORATÓRIO .a Rua 1 do 

Jardim São Domingos Sávio.-bom início na-Rua Castro Alves c término 
na Rua Baronesa Geraldo de Resende. , .. , 

Artigo 2.o — Fica denominada RUÂ SÃO DOMINGOS SÁVIO a 
"Rua 2 do Jardim São Domingos Sávio, com .início na Rua 1 deste lotea- 
mento e término na Avenida'Júlio Diniz. ' ' „ 

v ' Artigo 3.o — Este decreto entrará em vigor na data.de sua pu> 
ilicação, revogadas^sas ;disposições em contrário. • 

" ' PAÇO -MUNICIPAL, J3 DE DEZEMBRO DE 1977., 

j DR. FRANCISCO, AMARAL^'--.^ ' , 
Prefeito do Município de' Campinas . ■* . 
DR. RALPH"TÓRTIMA STETTINGER 

-Secretário doã"Negócios Jurídicos " - 
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Secretário-deGbras e Serviçostftíblicos. 
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DECRETO K£ 5.294 DE 13 DE i/CZEMERO DE 1977. 

DÁ DEEOEINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DA CIDADE DE CAMPINAS, 

„4f — <■ 
i' La 

0 Prefeito do IJunicípio de Cacnpinas, 

usando das atribuições que lhe são conferidas pelo iten 

XIX do artigo 39 do Decreto-lei Complementar Estadual n2 

9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Municí- 

pios) , 

DECRETA: 

Artigo 1£ - Pica denominada RUA DO 

ORATÓRIO a Rua 1 do Jardim São Domingos Savio, com iní- 

cio na Rua Castro Alves e término na Rua Baronesa Geral- 

do de Resende. 

Artigo 2^ - Pica denominada RUA 3ÁQ 

DOMINGOS SÁVIO a Rua 2 do Jardim São Domingos Savio, / 

com início ha Rua 1 deste loteamento e término na Aveni- 

da Júlio Diniz. 

Artigo 32 - Este decreto entrará em 

vigor na data de sua publicação, revogadas as disposi - 

ções em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, ^ ae ue::s;,Dro de 1077 

DR. PRANCISCO AMARAL 

PREPEITO DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS 
* 

« ' .. \ h 
\ I •' ' : '..'S '1; \ 

" ' ' DR. 'RALPH TÓRTIMA: STETTINGER 

SECRETÁRIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 

F. 1007 ■ 215 x 315 \ 
100.000 - 1/77 - S. 24 KG. 5 



BUA SXO DOKISGOS SXVIO 
r' 4 (MfcO 1 

iÃO DOMINGOS SÁVIO PATRONO - SA 

IUVENTUDE CATÓLICA PAULISTANA 
Domingo proximo, dia 6 dejoib- namenfce o pastor tía Arijuidio- 

Çubro. será assinalado na vida cese de São Paulo apontará como 
da Arquidiocese de Sao Paulo por protetor da juventude do seu re-s 
um fato de excepcional impor- 
tância. 

S. Emcia. o sr. cardeal Dom liana: 

banho assim se expressou o mr» 
Bíanchini falando na Radio Ita- 

Carlos Carmc-lo de Vasconcellos "Não se verificara ainda- na! 
Motta, no Liceu Coração de Jesus historia -da Igreja o caso de mn 
— Al. Glette 154. Campos Eli- adolescente que cingisse a, au- 
seos —, após a Santa Missa ce- reola dos santos, não por marti- 
lebrada pelo venerando Reitor rio, mas por esplendor de vida 
Mor dos Salesianos. o revmo. pe. morai e religiosa, « por exatidão 
Renato Ziggioíci, proclamará so- heróica no cumprimento dos de- 
lenemente a São Domingos Sa- veres quotidianos de estudante, a 
vio, discípulo de São João Bos- de colegial. 
co, Patrono da Juventude Catoli- Domingos Savio, jovem de lã 
ca Paulistana. anos, lirio íragrante do primei- 

Na ocasião estarão presentes ro Oratorio de Dom Bosco e fru- 
todos os alunos dos colégios e to precioso de sua ação de ia- 
oratorios salesianos da.Capital, signe Mestre da Jtiventude, pelo 
delegações dos demais colégios augusto oráculo de Pio XTI aoa- 
salesianos da Inspetoria "Maria ba de completar nestes dias, a 
Auxiliadora" do Sul do Brasil, 
do interior de Santa Catarina e 

gloria milenar da educação cristã. 
Após ele e à sua escola, a ju- 

Rio Grande do Sul. maríaninhos, vsntude do mundo inteiro poda 
escoteiros católicos, grupos esco- agora vislumbrar c galgar ihes- 
lares. escolas paroquiais e cole- mo os cumes que até poiico tem- 
gios católicos da Capital. Todos po pareciam privilegio e predo- 
eles expressamente convidados a 
comparecerem para assistir e 
aplaudir a esta solene proclama- 
ção do seu patrono. 
A VIDA DE SÃO DOMINGOS 

SAVIO 
Nasceu em Eiva de Chiert 

minio de idades mais maduras. 
Também aos cducanclos na flor 

da vida, natureza e graçá valo- 
rizadas pela obra sabiá de pais 
que são mestres 'e «Uretorer do 
espirito, estão reservadas vitorias 
e triunfos, quais a Igreja reco- 

tTuriuii no" àià' 2' de abril de ^ 
~ ^ ^ honras dHs 

•1342. Desde pequeno mostrou-se 
ornado com a graça de Deus que 
operava nele progressos espiri- 
tuais tão assinalados que foi ad- 
mitido à l.a Comunhão com ape- 
nas 7 anos e não com 12, como 
era. costume da época. 

Acolhido por Dom Bosco no 
Oratorio de São Francisco de 
Sales em Turim, debaixo da dire- 
ção do grande'Educador, progre- 
diu ao caminho da santidade, 
feito de- estudo intenso, de pie- 
dade exemplar, de angélica pu- 
reza, de fervoroso apostolado e 
de sã alegria. 

Um dia em-que D. Bosco pre- 
gou aos meninos fazendo ver 
quanto fosse da vontade de Deus 
.que eles se fizessem santos. Do- 
mingos sentiu-se tomado de for- 
tíssimo desejo, de cumprir a von- 
tade cie Deus e muitas vezes re- 
petiu as palavras: "Sinto a ne- 
cessidade de me fazer santo... 
Quero absolutamente fazer-me 
santo... Movido de tal ardor 
pela santidade, seus progressos, 
especialmente no ultimo ano de 
vida fizeram-se rapidíssimos. 

Devido a este ardor celestial 
consumou-se a débil existência. 

Deixando o Oratorio para ir à 
casa dos pais, a fim de tratar 
da saúde, terminava sua breve 
existência em Mondonio no dia 
0 de marco de 1857 não tendo 
ainda completado 1-5 anos de 
idade. Sua ultima palavra foi 
dirigida a urna vixáo celeste que 
vinha alegra-lo: "Oh! que bela 
coisa estou vendo'" 

O mesmo S. João Bo-eo escre- 
veu-lhe a biografia. 

Depois dos triunfos ria Canoni- 
zação em Roma. o "pequeno gi- 
gante da Tíríude" teve em Turim, ; 
nos ínêsqneeivgi:; dias cie 1 e a i 
21 de novembro de 1054, solenes - 
honmrías no Oratorio onde ele. 
pequeno estudante confirmou e 
efetuou o proposico de fazer-se 
santo. Dezena.- de milhares de 
jovens vindos de todas as parles 
do inundo aclamaram, com en- 
tusiasmo iiicontido. o companhei- r 1 'ta' preseritpão a eles em 
' 1 rm especial r.o Pana 

v o i rida pérola na densa 
í ! 1 -■ jovens Yt-rireciores do 

M () I) i: i. O P 11; v n q V ff.; s; 1 \ O s 
DE HO.tE 

F1 sobre a figure «meiiifíca 
riesic adolescente, modelo para 

I o» ::'s-d;x v vi-i soie. que oçorvig- ' 

juntamente com invictos cam- 
peões do apostolado catolico, e 
tomou lugar junto e no mesmo 
plano — de seu grande Educador 
e Pai. 

A glorio da santidade é a mes- 
ma: mas os caminhos que a. pre- 
param são diferenr-es. 

São Domingos Sávlo, pérola, 
puríssima do Ano Alariano uni- 
versal, abriu e inaugurou o ca- 
minho aos meninos, - aos adoles- 
centes. aos colegiais, aos filhos 
de família, aos congregados, aos 
militantes das falanges juvenis 
da Ação Católica. A todos oferece 
exemplo, de obediência, piedade, 
estudo, ação conquísíadora 110 
meio dos companheiros, em um 
apsumgio de serena alegria e de 
encantadora pureza que fizeram, 
de .sua breve existência um vôo 
cie espirito celeste. ■ 

Não se iludira Pio NI. exal- 
fando-o em 1333 como o fruto 
"euire os primeiros. entre os 
mais belos, dentro os primeiros o 
nmis belo" do sistema educativo 
salesiano. deííoindo-o "'peque- 
no... antes, granete gigante do 
espirito'". 

E s. Pio x já em um com 
profunda ecinurarno havia-o pro- 
clamado "o verdadeiro modelo 
para a juventude de nossos tem- 
pos". 

Piedoso, modesto. aplicado, 
mariano. apostolo 1 > 1 rs 
Savio é o menin o 1 is 
iovens haverão d co >' 
hoie para sempre 1 h i c t 
sua existência a: o 1 t 
cão ao t«;m e 
virtude. 
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SÃO DOMINGOS SAVIO 

Nasceu no dia 02 de aDril de 1842 em Riva de Chieri (Turim) Itália, 

filho de Carlos Savio e Rosa Erigida Agagliate. Morreu no dia 09 de 

março de 1857 em Mondônio (Itália). Roi declarado Santo pelo Papa 

Pio XII no dia 12 de junho de 1954, ano Santo Mariano. Sua festa no 

calendário litúrgico universal celebra-se no dia 06 de maio. Foi 

também declarado Patrono Principal da Juventude Paulistana, por Sua 

Eminência o Cardeal Dom Carlos Carmelo de Vasconcelos Motta, Cardeal 

de São Paulo, no ano Santo Mariano de 1954. 

HERÓI DA SEMANA: 

São Domingos Sávio 

São Domingos Sávio nasceu aos 2 de abril de 1842 em Riva 
de Chieri (Turim), filho de humildes e piedosos camponeses, com 
a.alma em pura oferenda de si mesmo ao amor soberanamente 
delicado e exigente de Cristo. 

Numa idade tão tenra, poder-se-ia antes esperar nele encon- 
trar boas e amáveis disposições de espírito, mas, pelo contrário, 
descobre-se nele os maravilhosos caminhos das inspirações da 
graça, uma adesão constante e sem reservas às coisas do céu que 
sua fé percebia com rara intensidade. Na escola de seu mestre 
espiritual Dom Bosco, aprendeu que a alegria de servir a Deus e 
de fazê-lo amado pelos outros pode tomar-se poderoso meio de 
apostolado. Reuniu alguns amigos na "Companhia da Imaculada 
Conceição", a fim de avançarem, a passos largos, no caminho da 
santidade e evitarem igualmente o menor pecado. Incitava seus 
companheiros à piedade, à boa conduta, ao afastamento do mal e 
das tentações. Sem se deixar intimidar pelas más acolhidas, ou pe- 
las réplicas insolentes, intervinha sempre com firmeza, porém ca- 
ridosamente, para chamar ao cumprimento do dever aos sonsos e 
aos perversos. 

Cumulado, desde esta vida, pela familiaridade dos dons da 
alma, cedo, com quinze anos, deixou a terra para receber a re- 
compensa de seu amor filial. 

/ Morreu em 9 de março de 1857, em Mondônio. 
A festa de São Domingos Sávio é comemorada no dia 6 de 

maio, de acordo com o Calendário Universal da Igreja. 

Liceu Salesiano N. S. Auiiiíadorà 

Dir.tsr , ^ ■ / 

Pô. Narciso Ferreira 

Diretor - P G. n.0 8.314 
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Em «oieniúade oue se realiza ho- de um adolescente, que, pelo es- 
je, às S horas e 30, no palio do plendov de sua vida moral _e por 
Liceu Coração de Jesus, após a exatidão horcuca no çuinpnmento 
missa celebrada peio padre Renato de seus uevciCS morais^ e rengio- 
Zxgciotti, i'oitoi--:nór dos saiesianos, sos, c ' aureoia oos Santos, 
o'cardeal Motta, arcebispo metro- j sem ••c -na tire. Exemplo maior 
politano, proclamará S. Domingos! não se rr ena desejar do iruto 
Savio, o mais jovem santo do sexo | da ação educativa de Dom Bosco 
niascu:Í!'i.i já canonizado sem ter e do perene valor da formação cns- 
morrido mártir, patrono da juven- tã e católica. Razao pela qual os 
tude paulistana. pontífices, desde S.^ Pio X a Fio 

Ao ato estarão presentes todos i XII, o têm apontado como lumi- 
os alunos dos colégios e oratorios i noso modelo aos meninos de ho- 
salestanos da Capital, delegações! je, que podem haurir, no exemplo 
dos demais colégios saiesianos da desse jovem piedoso e também es- 
Inspetoria "Maria Auxiliadora" do tudioso. as forças para se sobre- 
Sul do Brasil, vindos do interior porem'às tentações e perigos que 
de Santa Catarina e do Rio Grande os cercam. Eis o significado da 
do Sul, marianinhos, escoteiros ca- solenidade desta manhã no Liceu 
tolicos, grupos escolares, escolas Coraçao de Jesus, que tem a dar- 
paroquiais e colégios católicos da lhe maior esplendor a presença do 
Capital. Todos eles expressamente! sucessor atual de Dom Bosco no 
convidados a comparecerem para! governo da família salesiana. 
assistir e aplaudir a esta solene ' DOMINGO DEPOIS DE 
proclamaçao do seu patrono. avii U^T£C0STES 

UM SANTO MENINO O dia liturgico 
S. Domingos Sávio, nasceu em • A missa do XVH Domingo De- 

Riva de Chieri (Turim), no dia 2 p0'js (;e Pentecostes tem por tema 
de abril de 1842. Desde pequeno a j.gg^ verdadeira e perfeita união 
mostrou-se ornado com a graça de qUe deve existir entre os cristãos. 

...... Só a Igreja conserva essa unidade, 
pois que, fora dela, ainda que le- 

- s vem o nome cristão, o que vemos 
/ . é a confusão das seitas e dos eis- 

' mas, subdividindo-se e digladian- 
» ' , do-se infinitamente. O tesouro da 

unidade é o tesouro da fé, uma, 
| - santa, católica, no espirito com 
-ç ^ . que o Apostolo Paulo, na Epístola 
? 4 de hoje, recomenda essa união:' 

"Um só corpo: um só espirito 
um Senhor, uma fé, um batismo, 

, um Deus e Pai de todos, que está 
• -■ . acima de todos e age em tudo e 

b em todos nós". Cristo mesmo, tio 
" Evangelho, ordena essa união, co- 

locada sob o signo da caridade, 1 * i estensiva, inclusive, aos que de nós 
E * divergem. O cristão não pode 

odiar, mas amar, o que não signi- 
- - fica deva transigir com o erro. O 

• amor ao proximo é o máximo dos 
   — .ü man<iamentos, mas não impede o 

S. DOMINGOS SAVIO (de. uma amor e a pratica da verdade. Eis 
estampa popular) o rico tema para meditação que 

enseja este domingo. > 

dos Epístola e Evangelho como se- ■ 
guem: j 

Epístola — (S. Paulo aos Efesos, 
c. 4, vv. 1-4) 1 

Deus que operava nele progressos j 
espirituais tão assinalados que foi A missa do dia í 
admitido à l.a Comunhão com ape- Na missa do dia liturgico de _ hoje _ _ -0 _ XVII Depois de Pentecostes, serão lv- nas 7 anos e riao com 12, como era Epistola e Evangelho como se- ■ 
costume da época. guem- i 

_ Acolhido por D. Bosco no Orato- ^ _ Pi)ulc, Efes0S; I 
no de S. Francisco de Sales, em c 4/ vv> ^.A) 
Turim, debaixo da direção do gran- 
de educador, progrediu no caminho lol™oE%eqXr Vo,0 r^0^ 
da santidade, da qual, como veiaa- anclejS como é digno da vocação a que 
deiro eleito da graça, pode-se dizer fostes chamados: com toda a humilda- 
que teve vocação. Cedo se lhe aba- de e mansidão, com paciência, supor- 
lou a saúde. Deixando o Oratorio tando-vos uns aos outros, peia can- j • £' ^ dnde, procurando guardar a umao do para ir a casa dos pais, a íim ae Espír]t0 no vinculo da Paz. Um só 
tratar-se, terminava sua breve exis- C0rp0 e ynr só Espirito <sois vós), co- 
tencia em Mondonio, no dia 9 de mo também sois chamados^ £ uma só 
março de 1857, não tendo ainda esperança por vossa vocação. Um Se- i x 7 j -.j o,.„ nhor, uma £é, um batismo, um Deus completado lo anos de idade. Sua »ilo

p
rv ^ to^oSj ciue esíá acima, de 

ultima palavra foi dirigida a uma todos e age em tudo e em todos nós. 
visão celeste que vinha alegrá-lo: seja Ele bendito por todos os se- 
"Oh! que bela coisa estou vendo"! cuios dos séculos". 

O mesmo S. João Bosco escre- Evangelho — <s. Mateus c. 22, 
veu-lhe a biografia. w. 34-46) 

Depois dos tliunfos da Canoniza- "Naquele tempo, chegaram-se a Je- 
çâo em Roma, o "pequeno grande sus os. fariseus, e um deles, que era 
gigante da virtude"" teve em Tu- doutor da lei, perguntou-lhe para o», 
rim, nos inesqueeiveis dias de 13! tentar: Mestre, qual é o grande rnan-i u ! damento da lei? Disse-lhe Jesus: Ama*; a 21 oe novembro de lv.o4, solene j rás ao gen|lor> lcu Deus, de todo o teui 
honrarias no Oratorio onde ele. pe-, cov.^.áo> de toda a lua alma, c ^ todo; 
queno estudante confirmou e efe- ; o teu entenuímeuto. E o segundo é 
tuou O proposito de fazer-se san- j semelhante a este: Amaras a teu pro- 
to. Dezenas de milhares de jovens ; a=og« ^ 
Vindos de todas as parcCS C.0 mun- ; profetas. E estando juntos os laríseus, 
do aclamaram, com entusiasmo In- j interrogou-os Jesus, dizendo: Que vos 
contido, O Companheiro, santo! parece do Cristo? de quem e Filho.: 
apresentado a eles em mensagem ! Rcspondcram-lhe: do Damo. Jesus lhes . , , ^ , disse: Como, pois. em espirito, David especial do Papa como fuloida : Q c!-,amava Senhor, dizendo: O Senhor 
pérola na densa falange dos jovens í disse, a meu Senhor: senta-te à minha 
vencedores do mundo". direita, ate que ponha os teus iníml- gos como eseabclo de teus pés? Se, 

Modelo para os meninos poís. Dju-m o chama Senhor, como é 5 1 , 1 dr tn )■"!(* n «<■•[! fiihn" E nircuéni1 Pôde res* Antes da canonr/açao de S. Do-! V! vm:i p-ii-vra: e des- 
mingos Savio. não se verificara I '"jó^Ve dia' ninsucm""òuVou mais 
ainda na historia da Igreja o caso'faier-ihe perguntas." 

— (5. Mateus c. 12, 
vv. 34-46) 

Modelo para os meninos 


